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RESUMO 
 
Este trabalho tem por objetivo conhecer mais a respeito da diversidade de megalopteras e trazer informações para o 

estado de Minas Gerais, principalmente para o Parque Estadual da Serra do Papagaio, maior Unidade de Conversação 

do Sul de Minas. Se comparada a outras ordens da classe insecta, megaloptera compreende insetos não muito 

conhecidos e de poucas espécies registradas no país, porém de importância relevante por ser referência nas cadeias 

aquáticas de ambientes dulcícolas, habitat de sua fase jovem, tornando a divulgação de seu registro impressindível. 
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INTRODUÇÃO 

 Megaloptera é uma ordem de insetos constituída de 34 gêneros (OSWALD e PENNY, 1991) 

e aproximadamente 300 espécies em todo o mundo, com predomínio na região temperada do 

Planeta (RIEK, 1979; THEISCHINGER, 1991). No Brasil há registro de 20 espécies distribuídas 

em duas famílias e três gêneros (AZEVÊDO e HAMADA, 2009). 

 Esses insetos são conhecidos como diabo-do-córrego, suas larvas são aquáticas, sendo 

encontradas em cursos d’água limpos, associados a troncos, pedras, folhas, musgos e raízes 

submersas, possuem mandíbulas grandes, sendo maiores nos machos. (CONTRERAS-RAMOS, 

1998; AZEVÊDO, 2003; AZEVÊDO e HAMADA, 2006, 2007). Os indivíduos adultos apresentam 

dois pares de asas e também exibe mandíbulas bem desenvolvidas, tendo hábito noturno. 

 Pelo fato de as larvas possuírem hábito aquático, alguns estudos mostram que esses insetos 

podem ser bioindicadores da qualidade e importantes componentes nas cadeias tróficas desses 

ecossistemas (BUZZI e MIYAZAKI, 1999; ROLDAN-PÉREZ, 1998). 

 Tais servições ecológico somados ao fato do grupo ser pouco estudado no Brasil, justifica o 

registro da ocorrência da ordem no Parque Estadual da Serra do Papagaio (PESP), onde nenhum 

estudo com estes insetos foi realizado. 
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 O objetivo deste estudo é ampliar informações quanto à distribuição geográfica das espécies 

de Megaloptera no estado de Minas Gerais e agregar conhecimento a fauna de invertebrados que 

ocorrem no PESP, contribuindo assim para sua conservação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 As espécies foram coletadas por busca ativa com auxílio de rede entomológica (ALMEIDA, 

2003), em novembro de 2017 no Parque Estadual da Serra do Papagaio (22º12’18.22”S, 

44º47’11.30”W), sendo este a maior Unidade de Conservação do sul de Minas Gerais, com área 

total de 22.917 hectares, possuindo áreas de Campo de Altitude com presença de vegetação 

herbácea similar a região da Patagônia, sul da Argentina, Floresta Mista que se caracteriza por 

vegetação arbórea de Floresta Estacional Montana associada à araucária (OLIVEIRA FILHO, 

2006), e Mata Atlântica sob influência do clima tropical de altitude considerada especial para 

conservação no estado (DRUMOND et al., 2005). 

 Tais indivíduos foram montado em via seca e enviado a professora Dra. Neusa Hamada, 

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), Manaus, AM, para identificação, o qual se 

encontra depositado na coleção biológica do laboratório de Zoologia do IFSUDEMINAS - campus 

Inconfidentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Foram registrados dois indivíduos, um macho e uma fêmea, da espécie Corydalus diasi 

Navás 1915, além de um indivíduo em fase de pupa desta espécie, sendo este o primeiro registro 

para o PESP, que possui um ambiente estável, preservado e de perturbações mínimas, o que 

favorece sua ocorrência. 

 Em Minas Gerais tal espécie possui registro no Parque Estadual do Ibitipoca (OLIVEIRA, 

L. A. et al., 2017) e Serra do Cipó (CONTRERAS-RAMOS, 1998), sendo um Estado de literatura 

escassa para o grupo, possuindo os trabalhos de Azevêdo e Hamada (2009), Heckam (2017), 

Tomazella (2010) e Callisto (2006) como os mais relevantes, o que torna crucial a divulgação de 

mais uma ocorrência de megaloptera para o Estado. 

 

CONCLUSÕES 

 Levando-se em consideração a escassez de estudos a qual se encontra a ordem megaloptera 

em Minas Gerais, torna-se relevante toda e qualquer contribuição que complemente e agregue 

informações para o estado, sendo este registro uma ferramente para suprir tais carências. 
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